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INOCULACÃO PRECOCE DE FLORA DIGESTIVA NO DESENVOLVIMENTO DE BEZERROS (l)

(Early inoculation of digestive flora on development of young celves)

JOSÉ LUIZ VIANA COUTlNHO FILHO (2), ROBERTO MOLlNARI PERES (2), CÉLIO LUIZ JUSTO (2), PAULO ALVES
SIQUEIRA (2,4) e ROGÉRIO MAGNOLl COSTA (3)

RESUMO: Quarenta bezerros (machos e fêmeas) foram utilizados para estudar o efeito de um produto
inoculante de flora digestiva sobre o desenvolvimento pondera I. Os tratamentos experimentais iniciaram-se
com animais de aproximadamente 1 mês de idade, sendo acompanhados até os 7 meses, juntamente com
suas mães. Os mesmos foram divididos em 4 grupos de 10 (5 machos e 5 fêmeas), os quais receberam os
seguintes tratamentos: A - pastagem mais suplementação mineral (5M) "ad libitum", com desmama aos 7
meses; B - pastagem mais 5M "ad libiturn", com desmama aos 5 meses; C - pastagem mais 15gramas de inocu-
lante/cabeça/cada 3 dias, mais SM "ad libitum", com desmama aos 5 meses; D - pastagem mais 5 gramas
de inoculante/cabeça/dia, mais 5M "ad libi tum ", com desmama aos 5 meses. Foram estudados os seguintes
parâmetros: GPV 5 - ganho de. peso vivo diário desde a entrada no experimento até os 5 meses de idade;
GPV 7 - ganho de peso vivo diário desde a entrada até os 7 meses e GPV 5 _ 7 - ganho de peso vivo diário
dos 5 aos 7 meses. O experimento foi conduzido de 28/9/87 a 04/7/88, datas da entrada dos primeiros
animais nos tratamentos e da última pesagem de 7 meses, respectivamente. O delineamento experimental foi
o inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 10 repetições. Os resultados obtidos para cada parâmetro
estudado foram os seguintes: GPV 5 - A = 0,85, B = 0,85, C = 0,90 e D ~ 0,76; GPV 7 - A = 0,85, B

0,69, C = 0,72 e D = 0,63; GPV 5 _ 7 - A = 0,82, B = 0,33, C = 0,30 e D = 0,36 kg/cab/dias. Os
resultados não mostraram um efeito positivo do inoculante nos ganhos médios de peso vivo diário.

Termos para indexação: inoculação precoce, bezerros

Em lID.1 sistema de produção de bovinos, a
eficiência reprodutiva é lID.1 fator importante
para consegu1r lucrat iv idade em empresas
rurais, já que a produção de bezerros é
essencial. Essa eficiência está correlacionada
com fatores genéticos e ambientais,
observando-se que no fator arrt>iental pode-se
destacar os efeitos de técnicas criatórias.

Umparârretro reprodutivo de destaque é o
intervaÍo inter-partos, o qual, segundo OOIN
( 1977), afeta bastante a produtividade de una
matriz uurante a sua vida produtiva. Ao
intervalo mais anplo é atribuído :o fato das
vacas terem dificuldades de voltar ao cio
enquanto amanentando (anestro pós-parte}, de

acordo cem o meSlIOautor.

(1) Projeto IZ-14-o27/87 realizado com Recursos do Instituto de Zootecnia e da firma L Amorim Jaboticabal. Recebido para publlc:llçlo
em julho de 1989.

(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de São Josá do Rio Preto, do Instituto de Zootecnia.
(3) Técnico da firma Amorim Jaboticabal.
(4) Bolsista do CNPq.
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MOORE& ROCHA(1983) afirmaram que a
redução do "stress" da lactação pela desmama
precoce, implicou numamelhora significativa na
performance reprodutiva de vacas gir ~ FOOSECA
et alii (1986) em trabalho de avaliação do
efeito de dois rrétodos de amamentação e da
desmamaprecoce sobre as eficiências produtiva
e reprodutiva de bovinos de corte, concluíram
que a desmamaprecoce foi mri.to vantajosa para
a eficiência reprodutiva, mas demandoudespesas
elevadas coma suplementação das crias.

Can outro enfoque, Snúth (in BOIN, 1977)
afirma que aceita-se sem contestação que a
ocorrência de anestro em vacas amamentando é
causado por sub-alimentação.

Análises práticas dem:mstram cer tas
dificuldades no manejo e desenvolvimento de
programas de desmamaprecoce, acentuadamente em
criações extensivas, e principalmente em
regiões onde não se encontram condições
razoáveis de fertilidade do solo e qualidade
nutricional das pastagens. Tais fatos
prejudicariam a taxa de crescimento dos
bezerros até a idade de desmama(:t 210 dias).

Poderros considerar, então, que seraa
interessante a existência de uma tecnologia que
pennitisse um desmame precoce dos bezerros,
desde que não afetasse negativamente o
desenvolvimento dos mesmos.

Considerando a característica dos bovinos
de serem ruminantes, ou seja, possuírem um
compartimento (rúmen) onde os alimentos são

degradados por microorganismos para
posteriormente serem aproveitados pelo próprio
animal, alguns pesquisadores trabalharam no
sentido de acelerar a transformação do bezerro
"rronogástrico" em ruminante, para que o mesmo
aproveitasse o ma~s breve possível as
forrageiras disponíveis nas pastagens.

BRYANret alii (1958) e BRYANr& SMALL
(1960) descreveram que nos bezerros mais novos
os canpartimentos riminai.s são reduzidos e que
o desenvolvimento dos mesmos é dependente de
estírrulos externos, tal coro a ingestão de
sólidos. Canplementando, os autores afirmaram
que a flora que se instala no rúmen é

constituída por bactérias e protozoários, que
atuariam na fermentação e digestibilidade dos
nutrientes. IDRAES(1985), revisionando vários
trabalhos, constatou que a microflora do rúmen
é constituída por bactérias que apresentam
diversas atividades; por protozoários, sobre os
quais não se conhece bem a atividade; e por
fungos anaeróbicos, os quais foram descobertos
recentemente e pouco se conhece sobre eles.

Nesse contexto, alinhou-se a idéia de
conseguir um bezerro de pouca idade com uma
função ruminal semelhante ao animal adulto, por
intermédio da transferência dos

."

. .IIl1.croorgan~smos.

cmRAD & HIBBS ( 1953) observaram que a
digestibilidade aparente da proteína aumentou
nos animais inoculados, quando uma ração pobre
nesse nutriente (feno de baixa qualidade) foi
fornecida ou quando a fonte principal de
proteína foi de feno de alfafa. Entretanto, tal
fato não ocorreu quando o alimento era de
melhor qualidade, e, também, a retenção de
nitrogênio não foi significativamente afetada
coma inoculação.

HARDlSONet alii (1957) estudaram os
efeitos de inoculação rumínal sobre o
crescimento e desenvolvimento de '~ezerros
leiteiros" e afirmaram que não houve efeito
significativo da inocul.ação sobre a altura de
cernelha ou sobre as circunferências de tórax e
barril (região abdominal). Tambémconcluíram
que os arnmai.s inoculados consurru.ram mai.s
volumoso, mas a diferença não foi
significativa. Os autores trabalharam com
bezerros até aos 4 meses de idade e observaram
que animais inoc'ulados ganharam em nédia em

torno de 0,490 kg por dia enquanto os não
inoculados aproximadamente 0,500 kg.

O fato de não existir uma população
microbiana normal não teve algum efeito
drástico sobre o consumo de alimento,
crescimento .ou estado de saúde dos animais até
17 semanas de idade, segundo BRYANr& SMALL
(1960), quando trabalharam com inoculação de
bezerros commaterial de umanimal adulto.

Dados mais recentes da utilização de
inoculantes de flora digestiva são raros visto
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que, a maaoraa dos trabalhos foram realizados
nas décadas de 40 e 50.

MJRDENI'Iet alii (1987) forneceram uma
mistura de bactérias (Streptococcus
therrrophilus ~ Lactobacillus bulgaricus) para
bezerros recém-nascidos. O ganho de peso diário
até os 56 dias de idade e dos 57 a 81 dias
foram bem parecidos quando c~aradas dosagens
diferentes da mistura (O, 5, 10
gramas/cabeça/dia). Não foram significativas,
tarrbém, as diferenças entre os pesos finais e
as ingestões de matéria seca total/unidade de
ganho de peso. Foi significativamente maior que
o valor controle, sarente a segunda dosagem (5
g) para o garulOtotal, ou seja, nos 81 dias.

Van SOEST (1982) afirma que os fatores
envolvidos na transferência de bactérias e

protozoários de umruminante para outro não são
bem entendidos. Embora os microoganí.srros do
rúmen sejam obrigatóriamente anaeróbicos, eles
são suficienterrente resistentes a fim de q~
sejam transferidos pelo al irrento, saliva e,
talvez, ar, de um animal para outro. O
isolamento de bezerros pode prevuur a
"faunação", mas o desenvolvinento da
fernentação bacteriana não é prejudicado. O
autor conclui que os benefícios da inoculação
artificial do IÚrren de ruminantes jovens, com
material de doador adulto, são duvidosos.

O presente trabalho foi realizado com a
finalidade de avaliar o efeito de um inoculante
de flora digestiva no desenvolvinento de
bezerros.

MATERIALE MÉ1Doos

\I

O trabalho foi conduzido na Estação
Experirrenta l de Zootecnia de São José do Rio
Preto (Sp) do Instituto de Zootecnia,
localizada a Noroeste do Estado de São Paulo a
20°48I de lat ítude sul e 48°39 I de Iongi tude
oeste e a 480 m de altitude. Segundo Koeppen
essa regi.ao do Brasil Central apresenta clima
A, subclima Aw, tropical úmido com estação
chuvosa de verão, geralmente de outubro a
abril, seguida de tempo amenoe seco de maio a
setembro. Os solos foram identificados comodo
tipo Podzólico Vermelho-Amarelo Tb, eutrófico,
fase relevo suave ondulado. A precipitação
pluvial média anual é de aproximadamente 1.423
rrm e a temperatura média de 24

0
C (dados de

1978 a 1982).

Os dados rreteorológicos durante o ano de
efetivação do experinento estão no quadro 1.

O exper irrento teve a duração de 280 dias,
de 28/9/87 a 04/7/88, ou seja, desde a entrada
do prineiro lote de bezerros e suas respectivas
nães , até as últimas pesagens de desmarreaos 7
meses.

Durante o exper irrento foram utilizados 40
bezerros rrestiços Santa Gertrudis a~ompanhados
de suas rrães , agrupados em 4 lotes de 10
bezerros e 10 vacas, sendo 5 machos e 5 fêrreas,
levando-se em conta o grau-de-sangue, idade e
peso. A nedida que os bezerros do rebanho da
Estação Experirrental de Zootecnia de São José
do Rio Preto atingiam a idade de 30 dias,
formavarn-se grupos de 4 animais, os quai.s eram
distribuídos aos tratamentos. Os bezerros
permaneceram no exper irrento até completarem a
idade d~ 7 rreses.

Os quatro tratamentos empregados no
e~rinento foram os seguintes:

A = Pastagem mais suplerrentação mineral
"ad libitum" e desmamaaos 7 rreses de idade.

B = Pastagem mais suplerrentação mineral
"ad libitum" e desmamaaos 5 meses de idade.

C = Pastagem mais suplerrentação mineral
"ad libitum" mais 15 gramas de inoculante por
bezerro a cada 3 dias e a desmamaaos 5 meses
de idade.
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supl.erentação mineral
gramas diárias do

a desmama aos 5 meses

D = Pastagem mai.s
"ad libitum" mai.s 5
inoculante por bezerros e
de idade.

O produto inoculante utilizado
experimento é denominado comercialmente por

no

''Rumevita-aditivo'', urna fornulação de
Atibion-H, vitaminas, cálcio e fósforo. O
principal ingrediente é o Atibion-H, um extrato
da flora digestiva integral de herbívoros
(purificado/livre de agentes patogênicos)
desidratado.

Quadro 1. Temperatura média e precipitação pluvial mensais em São José do Rio Preto durante o
perfodo experimental (Set. S7 a Jul. 88)

(Oe)Temperatura

Mês Precipitação pluvial (mm) Mínima Máxima

Setembro 114,0 20,2 26,1
Outubro 119,8 23,0 29,8
Novembro 235,1 23,8 29,2
Dezembro 79,4 23,9 28,5
Janeiro 208,4 25,4 30,2
Fevereiro 219,4 22,4 26,3
Março 118,5 24,4 29,0
Abril 89,7 23,7 28,3
Maio 40,2 21,0 26,4
Junho 3,2 16,3 23,0
Julho 15,4 23,6

-Total 1227,7 X 21,8 27,3

A pastagem utilizada era constituída
originalmente do capim "green-panic" (Pauicum
rnaxirnumJacq. var. Trichoglume cv. Petrie. )
exclusivo e consorciado com as leguminosas
siratro (Macroptilium atropurpureum DC cv.
Siratro) e centrosema (Centrosema pubescens
Benth). Na época do experimento as pastagens já
estavam invadidas por outras gramíneas e a
participação das leguminosas dimuinuída, mas as
condições gerais dos pastos eram satisfatórias,
ou seja, proporcionavam LmJaboa disponibilidade
de matéria seca. Urna lotação de aproximadamente
1,18 U.A/ha foi mantida durante o período
experimental, com um rodizio dos animais de
cada tratamento nos 4 piquetes a cada 7 dias, a
fim de eliminar o efeito de pastagem.

O fornecimento do inoculante era feito
através da introdução do produto diretamente na
boca dos bezerros, que eram contidos em

pequenos curraiS construídos dentro dos
piquetes. Em todos os tratamentos estes animais
tinham livre acesso aos cochos das misturas
minerais destinados à suplerrentaçãomineral de
suas mães.

As pesagens dos animais eram realizadas a
cada 28 dias, sendo considerado pesos dos 5 e 7
meses de idade, aqueles advindos das pesagens
que ocorreram logo após o aniversário destas
idades.

Para avaliar o desempenho dos bezerros
estudaram-se três parârnetros:os ganhos de peso
vivo diário desde a entrada no experimento até
os 5 (GPV ) e até os 7 meses (GPV7) e o ganho
dos 5 aos ~ meses de idade (GPVS )•

a 7
O delineamento estatístico foi o

inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e
10 repetições.
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Os dados foram subnet idos às análises de
variância (General Linear Model Procedure -

SAS) e as médias comparadas pelo teste de Tukey
(Tukey's Studentized Rangel (HSD)).

RESULTADOSE DISCUSSÃO

Os dados sobre o ganho de peso durante o
período experimental são apresentados no quadro
2.

O ganho diário de peso vivo variou, no
GPV, de 0,763 kg para os bezerros do

5 3 .tratarrento D a 0,90 kg para o C, ou seja, os
valores "IÍITÚtes" ficaram nos grupos que
receberam inoculante. Os animais desses grupos
ganharam em média 0,833 kg diário, comparado
can O,853 kg para os não inoculados. Nenhuma
das diferenças nos ganhos de peso foram
estatisticanente significativas, indicando que
enquanto amamentadosaté os 5 meses não ocorreu
efeito do inoculante.

Para o GPV a variação foi de 0,628 kg
7

para o D a 0,852 kg para o A.

Os bezerros que foram amamentados até aos
7 meses de idade, os quais não foram inoculados
(A), ganharam mais peso do que os demais (B,C e

. D), no entanto, a análise estatística revelou
superioridade desse tratanento (p< 0,05) apenas
sobre os tratanentos "B" e ''D''. Apesar de não

ter havido diferença significativa entre "A" e
"C" d~ . d be, ocorreu uma ten encra os zerros que
receberam o tratanento "A" terem ganhos de
peso, estatisticanente, superiores aos que
receberam "C". Esta tendência, aliada- a não
ocorrência de diferença estatística entre os
demais tratanentos, indica que, provavelmente,
a idade de desmame tenha influenciado rrui.to
mais estes resultados do que a inoculação dos
bezerros can o produto utilizado.

Observando os dados do GPV5 a 7'
ver ifi.carros que os arumai.s desmamados sanente
aos 7 meses (A) obtiveram ganhos médios de
0,825 kg, enquanto os desmamados aos 5 meses
(B, C e D) ganharam em média 0,322 kg, o que
reflete uma superioridade significativa (p <
0,05) do aleitarrento mais pasto em relação ao
inoculante mai.s pas to. O ganho dos 5 ao_s 7
meses de idade, corrobora no sentido de igualar
o desempenho dos animáis inoculados can os não
inoculados, pois gmL~ram 0,320 kg e 0,326 kg,
respectivanente.

Quadro 2. Ganhos em peso vivo diário médio durante as fases de avaliação (kg)

Ganho de Peso Médio (kg/cab./dia)
Tratamentos GPV GPV GPV5 7 5 a 7Da entrada Da entrada Dos 5 aos 7

aos 5 meses aos 7 meses meses

A-Não inoculados (desmame O,851a O,852a O,825a
aos 7 meses

\.- B-Não inoculados (desmame O,854a O,690b O,326b
aos 5 meses

C-Inoculados a cada 3 dias O,903a O,71gab O,289b
e desmame aos 5 meses

O-Inoculados diáriamente e O,763a O,628b O,351b
desmame aos 5 meses

Valores assinalados com letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
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De una maneira geral, os resultados deste
trabalho mostram que a inoculação ruminal
realizada com o produto inoculante não aumentou
a taxa de crescimento, ou seja, o ganho de peso
vivo diário nos bezerros jovens. Esses dados
estão de acordo com diversos pesquisadores
caro: ACKERMAN s FIKE (1955), HAPDlSON et alii
(1957), BRYANT & SMALL (1960).

De certa forma os resultados obtidos no
presente experimento coincidem com a afirmação

Nas condições experimentais em que foram
obtidos os resultados apresentados, pode-se
concluir que:

- Os bezerros aleitados até os 7 rreses
(trat. A) apresentaram ganhos em peso dos 5 aos
7 !reses muito superiores e estatisticamente
significativos (p < 0,05), aos bezerros
desmamados aos 5 !reses dos tratamentos B, e e
D, isto é, a idade da desmama afetou o ganho de
peso dos bezerros, mesmo que inoculados (trat.
e e D).

- Os bezerros dos tratamentos com e sem

de M:lRAES (1985) de que á iroculação e a
transfaunação em ruminantes jovens, com a
finalidade de obter o desenvolvimento ruminal
precocerente, parece não ser muito eficiente,
tal consideração deve-se ao fato dos vários
trabalhos experimentais não terem revelado
rrelhor desempenho dos animais que receberam
inóculo em relação aos que foram isolados dos
ruminantes adultos, o que sugere que nos
anlITIéUSjovens não existe ambiente para os
~croorganismos estabelecerem-se.

COOCLUSÕES

inoculação e desmana aos 5 !resesde idade, não
apresentaram diferenças estatisticamente
significativas nos ganhos de peso de ° a 5
!reses(GPV ) de ° a 7 !reses(GPV ), e dos 5 aos
7 rreses ?GPV ) portanto,7 o inoculante

. . 5 a 7ut.ilizado no presente trabalho não afetou o
ganho de peso dos bezerros nos períodos
considerados.

- Até os 5 rreses todos os tratamentos
apresentaram ganhos semelhantes, indicando que
o inoculante não afetou o ganho de peso dos
bezerros até essa idade.

SUMMARY: Forty calves (males and females) Santa Gertrudis crossed were employed an experiment to
study the effect of a inoculant of digestive flora on the ponderable development. The treatments beganwith
animais of nearly one month of age and were attended till the seven months, jointly with his mothers. The
samewere divided in four groups of ten (five malesand five females) which received the following treatments:
A - pasture plus mineral supplementation (M. S.) "ad libitum", with weaning to the seven months; B -
pasture plus M.S. "ad libitum ", with weaning to the five months; C - pasture plus 15 9 of inoculantlhead/each
3 days, plus M.S. "ad libitum" with weaning to the five months; O - pasture plus 5 9 of inoculant/head/day,
plus M.S. "ad libitum", with weaning to the five months. The following parameters were studied: GPV5 -
averagedaily weight gain since the start in the experiment till the five months ef age; GPV7 - averagedaily
weight gain since the start till the seven months and GPV5 _ 7 - averagedaily weight gain of the five to the
seven months. The experiment was carried out of 28/9/87 to 04/7 188, dates of the start first of animais in
the treatments and of the last weighing of sevenmonths, respectively. The experimental design wascompletly
randomized, with four treatments and ten replications. -The results got for each parameter studied were the
following: GPVs - A = 0,85, B = 0,85, C = 0,90 and O = 0,76; GPV7 - A = 0,85, B = 0,69, C = 0,72 and
O = 0,63; GPV5 _ 7 -- A = 0,82, B = 0,33, C = 0,30 and O = 0,36 kg/head/day.

Index terms: earl~ inoculation, calves
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